
 N No último dia 13, uma ceri-
mônia marcou a transferência 
de posse da casa. Emociona-
do, Jayme Monjardim come-
morou. “É a realização de um 
sonho. Foi aqui que a minha 
mãe viveu os momentos mais 
felizes. Tudo que ela conseguiu 
recolher em vida está aqui”, 
afirmou o diretor na ocasião.

Maysa gravou seu primei-
ro disco em 1956. Conhecida 
pela personalidade forte e 
pelo estilo único de interpre-
tar, escreveu, ainda, canções 
antológicas, como ‘Ouça’ e 
‘Meu Mundo Caiu’. Em 1961, 
lançou ‘O Barquinho’(Roberto 
Menescal e Ronaldo Bôscoli), 
que se tornaria um dos maiores 
clássicos da bossa nova. Ou-
tro momento marcante foi em 

1966, quando gravou ‘Ne Me 
Quite Pas’, que décadas depois 
seria o tema de abertura da 
minissérie ‘Presença de Anita’. 
Ela morreu em janeiro de 1977 
num acidente de carro na Pon-
te Rio-Niterói, quando estava a 
caminho de Maricá, na Região 
Metropolitana.

Maricá eterniza legado de Maysa
Casa da cantora na cidade vai virar museu com 20 mil itens. Biógrafo e protagonista de minissérie comemoram
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Casa que foi de Maysa em Maricá abrigará museu. Larissa 
Maciel e Marat Descartes gravaram cenas de minissérie no local

‘S
ó fui feliz em Ma-
ricá’. Assim Maysa 
(1936-1977) resu-
miu em seu diário 

a relação de amor que tinha 
com a cidade. Passados 44 
anos da morte da cantora, o 
município vai transformar 
a casa que foi da estrela da 
MPB, na Praia de Cordeirinho, 
num museu com 20 mil itens. 
O acordo foi selado entre o 
diretor de TV Jayme Monjar-
dim, filho único de Maysa, e 
a Companhia de Desenvolvi-
mento de Maricá (Codemar), 
que comprou o imóvel por R$ 
3,2 milhões. O escritor e bió-
grafo da artista, Lira Neto, e 
a atriz Larissa Maciel, prota-
gonista da minissérie ‘May-
sa - Quando Fala o Coração’ 
(2009), exibida na TV Globo, 
comemoram a novidade.

“Acho excelente e meritória 
a ideia de transformar a casa 
de Maysa em Maricá em um 
museu dedicado à memória 
da cantora. Quando eu traba-
lhava na biografia dela, Jayme 
me fraqueou amplo acesso à 
grande parte do acervo. Há 
preciosidades ali. Centenas 
de fotografias, milhares de 
recortes de jornais e revistas, 
cadernos pessoais — incluindo 
os maravilhosos e reveladores 
diários que ela escreveu, desde 
a adolescência até os últimos 
dias de vida”, destaca Lira.

Projetada pelo cenógrafo 
e diretor Gianni Ratto (1916-
2005), a residência teve uma 
importância muito grande 
para Maysa, como lembra o 
biógrafo. “Maricá foi o refúgio 
de Maysa, quando ela decidiu 
romper com a lógica do mer-
cado fonográfico, afastar-se do 
buchicho noturno, manter-se 
à distância dos paparazzi e dos 
repórteres das revistas de es-
cândalo. Ali, ela buscava supe-
rar os problemas derivados do 
alcoolismo, numa espécie de 
jornada espiritual em direção 
a si própria. Infelizmente, teve 
pouco tempo para usufruir 
dos benefícios que, sem dúvi-
da, isso poderia lhe trazer”.
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Maysa morreu num acidente 
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‘MEU MUNDO CAIU’

Estrela com trajetória marcante

 NE lo g i a d a  p e la  c r í t i ca 
quando fez a minissérie de 
Manoel Carlos, Larissa Ma-
ciel acredita que o museu 
será uma chance para que 
as novas gerações possam 
conhecer a trajetória da can-
tora. “Maysa foi uma artista 
muito importante. Ela me-
rece ter sua memória pre-
servada. Lembro que o Jay-
me tinha muito material da 
mãe. Tive acesso na época 
em que me preparava para 
a série. A casa, que já podia 
ser considerada um pon-
to turístico, tem tudo para 
atrair muita gente. É uma 
casa linda, com uma ener-
gia boa. A época que Maysa 
viveu em Maricá foi uma das 
mais felizes da vida dela”, 
opina a atriz, que chegou a 
gravar cenas no local com 
o ator Marat Descartes. Ele 
viveu o ator Carlos Alberto, 
última paixão da cantora. 

‘Tem tudo 
para atrair 
muita gente’
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